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Ementa: Esta disciplina destina-se ao estudo das políticas educacionais desenvolvidas no Brasil ao 
longo da República, no direcionamento da formação docente. 
Deseja-se exercitar um processo de análise reflexiva sobre os condicionantes históricos que 
determinam e geram as políticas sociais e a política educacional, estabelecendo as relações 
possíveis destas várias instâncias em uma realidade social urbano-industrial específica, 
contraditória e inserida no processo de transformação do modo de produção capitalista mundial. 
Os eixos condutores da abordagem são: o papel do estado no estabelecimento, gerenciamento e 
provimento das políticas sociais e das políticas educacionais; o papel da sociedade civil no mesmo 
processo; a interferência das instituições financeiras internacionais na área, principalmente o Banco 
Mundial; o financiamento para a educação e as políticas educacionais que se materializaram em 
vários níveis de ensino. 
Espera-se, com a abordagem proposta, explicitar a natureza intrínseca das políticas educacionais, 
da base material que as viabiliza a função da escola e o papel fundamental do 
professor/pesquisador. 
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